
ANNO IX YTÚ, DOMINGO 8 DE MARÇO DE 1908 NUMERO 670 

'MPIBUtó 
©rgam dos interesses 

do município 

Publicação Bisemanal 
ASSIGNATURAS 

Anno 15$000 
Semestre 8$000 
Trimestre 4$0G0 
-Secgão liüre e Ebifaes-

Linha $200 [Repetição $100 

-PâGMUTO {DUHTâOfl-
REDACÇÃO E OFFICINAS 

—RUA DO COMMERCIO-62 
A REDACÇÃO não é responsá­

vel pelas idèas emíttidas em 
artigos assignados. 
Todos os assumptos concer­

nentes á redacção devem ser 
tratados com o director 

CABLOS M A C H A D O 

Publicações, contratos, paga­
mentos e recebimentos com o 
gerente J. PERY DE SAMPAIO 
o o o o o o o o o o o o 

Is morphBticos 
Pessoa que nos me­

rece inteira confiança 
narrou»*nos o seguinte: 
Os infelizes morphe-

ticos recolhidos ao hos­
pital desta cidade, hos­
pital que ainda ha pou­
co foi contemplado com 
o auxilio do governo, 
têm soffrido falta de ali­
mentação, que lhes é 
distribuída defficiente-
mente. Dias ha, diz o 
nosso informante, em 
que dão-lhes comida 
sem sal, sem gordura, e 
por muitas vezes se tem 
repecido a falta de café 
e de farinha; ou então 
são esses gêneros distri­
buídos a uns de prefe­
rencia a outros doentes. 

Parece incrível que 
se registre taes faetos 
no meio de uma popu­
lação caridosa, cheia de 
religião, e que tem em 
seu seio varias associa­
ções humanitárias. 

Custa-nos a crer se­
melhante perversidade, 
mas si o caso se expli­
car pela falta de recur­
sos do hospital, sua ad­
ministração deve recor­
rer ao publico, que sem­
pre generoso,não se ol­
vidará em levar o con­
forto áquelles a quem 
a triste fatalidade os 
separou de seu meio. 

Esperamos explica­
ções sobre o caso. 

fartas de § f aulo 
Imaginem os leitores 
que estejam batendo á 
porta; a dona da casa 
vae abrir; éuma visita, 
manda-a entrar, e rece­
be-a mui friamente sem 
nenhuma ceremonia. 

Imaginem ainda que 
durante a conversa che-
'ga outro visitante mais 
importuno que o pri­
meiro e que vem atrapa­
lhar completamente a 
conversa do primeiro. 

Está imaginado, não 
é ? Pois bem, agora po­
nhamos cada qual em 
seu papel e terá o leitor 
explicado o motivo por­
que o fiz imaginar tanto. 

O papel do primeiro 
visitante cabe ao Car-

ir 

naval, o do dona de ca­
sa ao pobre Zé povo 
acabrunhado e«miquia-
do» pela crise, e final­
mente o de visitante 
importuno cabe á chu­
va. Eis o que ioi o car­
naval deste anno em 8. 
Paulo. Agora deixe o 
leitor de imaginar—se 
não pôde ir parar no 
Juquery—e leia a chro-
nica do carnaval e de­
pois me dirá se tive ou 
não razão de fazer a 
comparação supra. 

No domingo o primei­
ro dia—õ céu encoberto 
de modo que ameaçava 
chuva, tirou a coragem 
ás pessoas que tencio-
navam divertir-sè, de 
modo que tivemos só 
-pequenas escaramuças 
de lança-perfumes. A ci­
dade apresentava o as­
pecto—tanto de dia co­
m o de noite—que sem­
pre ostenta em qualquer 
domingo. E' bom deixar 
o segundo dia em com­
pleto esquecimento, co­
m o fez todo o mundo, 
pois o visitante impor­
tuno, quero dizer,o chu-
visqueiro,manteve-se ir­
ritante o dia inteiroe.de 
noite augmentou mais. 
Chegou o ultimo dia— 
terça feira—o visitante 
importuno, retirou-se 

u m pouco e a dona de 
casa resolveu fazer mais 
algumas ceremonias ao 
l.o visitante visto que 
elle ia retirar-se e só vol 
taria u m anno depois. 

E assim foi. Moços, 
moças, velhos, velhas, 
| ricos e pobres sahiram 
a rua. Os moços e as 
moças, tendo por arma 
os lança-per fumes, bata­
lhavam, pode dizer-se 
com denòdo, mas, mes­
m o assim, com me­
nos dó que o anno pas­
sado. Os velhos... olha­
vam somente. Poucos, 
muito poucos confettis 
e as serpentinas tam­
bém em decadência. As 
dez horas voltou o visi­
tante importuno e o 
povo foi abandonando 
a cidade. Assim antes 
da hora marcada—meia 
noite morreu S. M.o rei 
Momo. O leitor terá no­
tado que não f ai lei nos 
carros. E' porque não 
vale a pena gastar tinta 
com cousatão insignifi­
cante. Na verdade não 
eram muito feios mas 
para uma capital como 
3. Paulo deviam ser 
melhor e mtúto, 

S. Paulo-4-3-908. 

S. MAFFEI. 

COMMISSÃO CENTRAL 

Corre como certo, que 

a Commissão central do 

partido republicano con­

tinuará a funccionar 

com os mesmos mem­

bros directoros do parti­

do, isto é, com excepção 

do dr. Bernardino de 

Campos, que por moti­

vos de moléstia, a dei­

xará, sendo substituido 

pelo dr. Jorge Tibiriçá, 

O FUTURO GOVERNO 

Consta que no futuro 

governo do Estado o 

sr. dr. Vicente Prado, 

illustre deputado esta­

dual, será convidado pa­

ra o cargo de secretario 

do interior. 

1 lonsGÍcnGÍa_ 
Cairn, com os cabellos des-
grenhados, acompanhado da 
mulher e dos filhos, cobertos 
com pelles de animaes, 
chegou, ao cahir da tarde, 
ao pé de uma montanha. 

Sua mulher e seus filhos 
disseram-lhe : 

—Deitamo-nos no chão e 
durmamos. 

Caim não podia dormir, 
permaneceu acordado ao pé 
do monte.Levantou casual­
mente a cabeça, e, no fundo 
dos negros céus, viu u m 
olho enorme aberto nas tre­
vas, que o fixava. 

—Estou muito próximo da 
casa,—murmurou, estreme­
cendo. E, despertando o fi­
lho e a fatigada mulher, re­
começou a fuga precipitada. 
Caminhava com a pallidez 

no rosto, estremecendo ao 
menor ruido, olhando cons­
tantemente para traz, sem 
descançar, sem dormir. Che­
gou ás praias do mar,ao paiz 
onde mais tarde se estabe­
leceu Àzur. 

—Paremos aqui—disse— 
porque este asylo é seguro; 
chegámos aos confins do 
mundo. 

Mas, quando se sentava, 
viu nos sombrios céus o 
mesmo olho que o contem­
plava. Então apoderou-se 
delle a vertigem. 

—Escondei-me—gritou. 
Os filhos contemplavam as­
sombrados o pae, no seu de' 
sespero insensato. 

Caim disse a. Jabel, pae 
dos que habitam o deserto 
sob tendas de pelles : 

— M u d a para esse lado a 
tua tenda. 

E, depois de mudada, 
perguntou Tsilla, a loura 
menina, a filha de seus filhos 
com a voz doce como a au' 
rora : 
—Ainda vês alguma cor 

sa? 
Caim respondeu : 
—Ainda vejo o mesmo 

olho. 
Jubal, pai dos que atra* 

vessam as aldeias tocando 
gaita e tambor «exclamou : 

— E u construirei u m a 
barreira. 

E construi u m muro de 
bronze, detraz do qual col' 
locou Caim. 

Mas Caim disse : 

— O olho ainda m e fita. 

Henoch acerescentou : 

— V a m o s construir u:n 
circulo de torre tão formi" 
davel que ninguém possa 
approximar se delle. Ediír 
quemos uma cidade com a 

sua cidadella, e fechainoh 
a depois. 

Então, Tubalcaim, pai dos 
ferreiros, construiu u m a ei' 
dade maravilhosa. Emquair 
to a edificava, seus irmãos 
davam caça aos filhos de 
Enos e de Seth. Se alguém 
passava por alli, tiravarrrlhe 
os olhos;de noite disparavam 
settas contra as estreitas. 

O granito substituiu [as 
paredes de pelles, as pedras 
estavam unidas umas ás ou­
tras com laços de ferro; pa­
recia u m a cidade infernal. 
A sombra das torres escure­
cia os campos visiuhos; cs 
muros tinham a espessura 
dos montes; sobre a porta 
gravaram-se as palavras: 
Nem Deus passa. 

Quando tudo estava con 
cluido, collocaram o avó no 
meio de uma torre de pedra 
e alli ficou inquieto e higu-
bre. 
— M e u pai—peguntou Tsil­

la com voz tremula—o olho 
desappareceu ? 

E Caim respondeu : 
— Não. Ainda o vejo I 
E accresL-entou : 
—Quero viver debaixo da 

terra, como u m morto sob o 
sepulchro.Ninguém me verá, 
nem eu verei coisa alguma. 

Abriu-se u m a cova e Caim 
disse : 

—Está bem. 
Depois desceu para o in­

terior daquella sombria valia. 
Apenas sobre elle eahiu a 

pedra que fechava o subter­
râneo Caim levantou a cabe­
ça e ficou aterrado: o olho 
estava dentro do túmulo e 
fixava-o torvamente. 

V. HUGO 

MISSAS 
Passa-se na próxima ter­

ça-feira, o segundo anniver-
sario do failecimento da 
Kxma. Sra. D. Ismalia. Pe­
reira de Toledo, saudosa es­
posa do snr. tenente-coronel 
Joaquim Vietorino de Tole­
do; por esse motivo será re­
zada uma missa, naquelle 
dia , ás 8 horas da manhã, 
na igreja Matriz, em suffra-
gio da sua alma. 
— A m a n h ã , ás 8 horas, na 

igreja Matriz será celebrada 
a missa de 7.° dia. em suf-
fragio da alma do sr. tenente 
Francisco Benedicto Leme, 
antigo funecionario do cor­
reio desta cidade. 

PROCISSÃO DE CINZAS 

Hoje, si o tempo permit-
tir, percorrerá as ruas da 
Palma, Carmo e Direita, a 
tradicional procissão de cin­
zas. 



REPUBLICA 

Acham-se nesta cidade1 

vindos de Jahd, os srs. coro 
nei Lourenço Avelino de 
Almeida Bueno, coronel 
Francisco de Paula Almeida 
Prado-e José Pacheco de Al­
meida Prado. 

Acha-se nesta cidade, hos­
pedado em casa do nosso 
prosado amigo sr. José Ma­
ria Alves, em companhia de 
sua Exma. Esposa o sr. Ma­
jor Alberto Gomes Barboza, 
distinetotabellião em Jahú. 
Visitamol-o. 

Regressaram de S. Paulo* 
na quinta-teira ultima, as 
distinctas senhoritas Ercilia 
e Horminda Pinho, dilectas 
filhas do sr. Antônio de Frei­
tas Pinho. 

GUARDA NACIONAL 
O capitão-cirurgião snr. 

Antônio de Souza Ferraz e 
capitão conimandante de 
Companhia Odorico Lopier 
de Freitas, da guarda nacio­
nal desta comarca, prestaram 
compromiso perante o com-
mando Superior da guarda 
nacional deste Estado, lega-
lisando suas patentes. 
— O commando superior 

vae enviar á commissão de 
reorganisação da Guarda 
Nacional desta comarca as 
instrucções necessárias para 
a fundacção de uma linha 
de tiro, em Ytú, de accor-
do com a nova lei militar. 

Estiveram nesta cidade os 
srs. Álvaro de Carvalho, 
nosso collega do Jornal de 
Piracicaba, ManoeL. Gonçal­
ves de Lima, vice.consul de 
Portugal, na mesma cidade, 
e Antônio Furlar, industrial 
em Xarqueada. 

MUSICA NO JARDIM 
A corporação musical «30 

de Outubro» tocará hoje no 
Jardim Publico das 7 ás 9 
horas da noite observando o 
seguinte programma: 

1 Parte 
-I—Dobrado Amizade 

por Theodomiro de 
Moraes. 

I—Pout pourri La figlia 
di Madama Angot dei 
Maestro C. Lecocq. 

III—íris Florentina Ma-
zurka delMtro.Frosali 

I V — U m Pensiero Demo­
re Valsa dei Maestro 
C. Filosa. 

V--Hup? Hup? Galop 
delMtro.R. Matini. 

2a- Parte 
VI—Trovador Ilbaleu dei 

Sus Sorriso dei Mtro. 
G. Verdi. 

VII—Habauera dei Mtro. 
Matilde. 

VIII—Carlos Gomes Polka 
por H. Alves de Mes­
quita. 

XI—Dobrado O 15 de 
Outubro por P. M. 

ultimo numero dissemos que 
esse nosso amigo offereceu 
a seus ex-collegas um gran­
de almoço de despedida, 
quando foi justamente o 
contrario; o magnífico almo­
ço fóilhe offerecido pelos 
seus amigos e companheiros 
de trabalho. 
Auguramos ao sr. Bernar-

dino Vieira muitas prospe-
ridades em sua nova resi­
dência. 

MULTA DO JURY 
Chamamos a atteução dos in­

teressados para o edital de mul­
tas por falta de eomparecimen-
to á ultima sessão do Jury des­
ta comarca e que vae publicado 
ua secção competente. 
Esteve hontem no Salto 

em serviço de sua profissão 
o sr. coronel Barros França, 
distincto fiscal de consumo. 

SEMANA SANTA 
Sobre as projectadas so-

lemnidades da Semana San 
ta, que este anno deverão 
ter as antigas e afamadas 
pompas, sabemos que a com­
missão incumbida da dita 
solemuidade, contratou a 
esplendida orchestra dirigida 
pelo provecto maestro ytua* 
no Tristão Mariano da Costa 
Sabemos também que se­

rão contratados para as 
praticas, distinctos e conhe" 
cidos oradores. 

Com sua exma. familia, 
está nesta cidade, o snr. dr. 
Leoncio de Queiroz, clinico 
nesta cidade. 
Comprimentamol-o. 

CRIME OU DESASTRE? 
F A L L E C I M E N T O 

O menor Benedicto Joventino 
da Silva, cujo mysterioso feri­
mento noticiámos em nossa edi­
ção de 23 de Fevereiro passado, 
falleceu hontem. 

Até a ultima hora continuou a 
affirmar ter o seu mortal feri­
mento sido recebido em uma 
queda, sem declarar o lugar on­
de ieso aconteceu. 
Com o seu fallecimento fica o 

facto envolvido no mesmo mys-
terio, sem se saber si se trata de 
crime ou desastre. 
O activo dr. delegado de poli­

cia empregou todos O-J meios para 
descobrir a verdade nada conse­
guiu. CASA Toledo 
CERVEJAS MORAVIA E 

TIRA PROSA 
DÚZIA 6.500—Garrafa 600 
NÃO BEBE QUEM 

NÃO QUER 
MATADOURO 

O movimento do Mata­
douro Publico durante o 
mez de Fevereiro próximo 
findo foi o seguinte : 
Bovinos abatidos 
Vitellos » 
Caprinos » 
Suinos » 

> entrados 
O rendimento total foi 

Reis 1.463$8000. 

128 
1 
11 
177 
167 
de 

Seguiu hontem de mudan­
ça para S. Paulo o sr. Ber 
nardino Vieira, que durante 
alguns annos residiu na vi-
sinha cidade de Salto, onde 
era um dedicado auxiliar das O rendimento do Mercado 
Fabricas da Societá ítalo- Municipal, durante o mez 
Americana. de Fevereiro próximo findo 

Na noticia que demos no''foi de Reis 535$805 

c/Jasfa de experiências 

Durante o mez de Feve­
reiro próximo findo foram 
sepultados no Cemitério Mu­
nicipal 33 cadáveres sendo: 
adultos 18 e 15 menores. 

ESCOLAS PUBLICAS 
O movimento das escolas 

publicas estaduaes e muni-
cípaes desta ciadde e munici 
pio durante o mez de Feve­
reiro próximo findo foi o se­
guinte : 
Matriculados (sexo mas­
culinos) "2X4 

Matriculados (sexo femi­
nino) 142 

Total 386 
Matriculos durante o mez 86 
Eliminados 13 
Freqüência media 314 

CÕRREIÇÃO 
Communica-nos o secreta­

rio da Câmara Municipal 
que amanhã começará a cor-
reição aos negócios estabele 
cidos nesta cidade e que to. 
dos aquelles que não forem 
encontrados com sua licença 
legalisada serão multados em 
20 •/• sobre a importância do 
imposto a pagar, pelo que 
convém que o commercio es­
teja com suas licenças prom. 
ptas afim de facilitar o ser­
viço. 

O RELÓGIO DA MATRIZ 

Parece que as nossas re­
clamações, que são o écho 
dos prejudicados, não mere­
cem attenção, relativamente 
ao desleixo em que Jvae o 
relógio da [.Matriz, apparelho 
que é,como já dissemos,uma 
negação do nome que tem. 
A Câmara retribue o en­

carregado de zelar do relógio 
mas o funccionario parece 
que conta bem, apenas as 
horas... sóm&rte áquellasho 
ras em que deve receber seus 
vencimentos. 
Aquillo é um relógio as­

sim: carangueijo ou de cor­
das disparadas; muito adian­
tado ou muito atrazado. Não 
ha meio de ser um relógio... 
relógio nfesmo ! 
Era preferível então, que 

se collocasse alli, um relógio 
de sol, sem despezas para b. 
Câmara e sem incommodos, 
para os ouvintes das suas 
desharmoniosas badaladas... 

Da conhecida CASA TOLE­

DO recebemos algumas gar­
rafas da apreciada Cerveja 
Moravia, que actualmente 
está tendo grande acceitação 
em toda a parte. 

cooperativo, previne que 
segunda-feira, 9 do corrente 
será feita a primeira extrac 
ção desta cooperativa. 
Ytú, 8 de Março de 1908. 

Barthazar Misorelli. 

A' PRAÇA 
O abaixo assignado de­

clara -ter-se retirado, nesta 
data, da firma que girava 
nesta praça sob a razão so­
cial de Feltre & Petri, pago 
e satisfeito de seus lucros e 
capitães, ficando o activo e 
passivo da extincta firma a 
cargo do sócio João Feltre 
(Padaria Minerva) rua do 
Commercio n. 78. 

Ytú, 6 de Março de 1908 

José Petri, 
Concordo 

João Feltre 

A PRAÇA 
Declaro ter vendido o meu 

salão de barbeiro, sito á rua 
do Commercio n.o 53, ao sr. 
Antônio Tedesche livre e de­
sembaraçado de qualquer 
ônus. 

Ytú, 4 de Março de 1906. 
Miguel Loberti. 

Concordo 

Antônio Tedesche. 

Secção Livre 
Aos Meus Amigos 
Retirando-me desta cidade 

e 'não podendo despedir-me 
pessoalmente de todos os me­
us amigos, faço-o por este 
meio offerecendo os meus 
limitados prestimos em São 
Paulo. 

SALTO, 7 Março de 1908. 
Bernardino Martins Vieira. 

FRANCISCO BENEDICTO 
LEME 

João Baptista Leme, e sua 
mulher Maria Luiza Leme, 
Alfredo Benedicto Leme, e 
sua mulher Maria Augusta 
de Almeida Leme, Francisca 
Eliza Leme, Maria Cândida 
Leme, Alexandrina Dias de 
Almeida e Francisco Dias de 
Almeida, convidam os seus 
parentes e pessoas de sua 
amizade, para assistirem a 
missa de 7.° dia, que man­
dam rezar segunda-feira (9 
do corrente), ás 8 horas, na 
igreja Matriz, pelo descanço 
eterno de seu pae, .sogro e 
avô, FRANCISCO BENEDICTO 

LEME, fallecido no dia 3 do 

corrente. 
Ao mesmo tempo agrade­

cem penhoradissimos as pes­
soas que acompanharam os 
restos mortaes do mesmo fal­
lecido até a sua ultima mo­
rada. 

Ytú, 7 de Março de 1908. 

COOPERATIVA MISSO-
RELLI—3.° riLUB 

O abaixo assignado, pro­
prietário da antiga e bem 
afreguezada Alfaiataria Mi-
zorelli, sita á rua do com­
mercio n. 143, partecipa a 
sua freguezia que estando 
completo o seu terceiro club 

f—u/e^me só a 

Joaquim Vic-
torino de Tole­
do e seus filhos 
convidam o s 
seus parentes e 
as pessoas de 
sua amizade, 
para assistirem 

á missa do segundo anniver-
sario pela sua nunca esque 
cida esposa e mãe ISMALIA 

PEREIRA D E TOLEDO, que 

será celebrada, terça-feira, 10 
do corrente, ás 8 horas, na 
igreja Matriz e antecipada­
mente muito agradecem por 
este acto religioso. 

Ytú 7 de Março de 1908. 

amara Munieipa 
Sob a presidência do snr. dr-

João Martins, realisou-se hontem 
a sessão ordinária da Câmara 
Municipal, aberta a sessão o ci­
dadão Prefeito Municipal, com-
municou a Câmara haverem si­
do pagas as letras norteadas e 
coupons vencidos referentes ao 
l.o sorteio do empréstimo. Pelo 
cidadão dr. Presidente foi pro­
posto que constasse na acta u m 
voto de pezar pelo fallecimento 
do Exmo. Barão de Itanyra e 
que se officíasse a Exma. Baro-
neza dando-lhe pezam.es.—<Ap-
provado»—Pelo mesmo dr. Pre­
sidente foi apresentada uma in­
dicação para que se desse á rua 
do Carmo o nome de rua Barão 
de Itahym attendendo aos rele-
vantissimos serviços prestados a 
esta terra.— «Approvado»—Por 
parecer da Commissão de fazen­
da foi elevada em 20.000 rs. o 
ordenado do veterinário munici­
pal Por deliberação da Câmara 
foram suspensas até segunda or­
dem as subvenções, concedidas as 
bandas de musica para tocarem 
no jardim, pela mesma foi crea-
do o cargo de medico da policia 
com o ordenado de 100$000 
mensaes. Pelos srs. drs. Horacio 
de Almeida Rodrigues e R. Cláu­
dio da Silva e Franklin Brasi-
liense foram apresentados a Câ­
mara duas propostas de conces­
são para constiucção de uma rê 
de telephouica nesta cidade, 
Foram as mesmas a commis­

são de Fazenda e Obras para dar 
o seu parecer. EDITAES 
TERMO DE IMPOSIÇÃO DE MULTA 
Aos trez dias do mez de Março 

do anno de mil novecentos e oito, 
nesta Cidade de Ytú, em meu 
Cartório, perante o Juiz de Direito 
substituto da Comarca Cidadão 
Francisco Brenha Ribeiro, o offi-
cial de{ Justiça Augusto Avelino 
da Silva e as testemunhas abaixo 
assignadas, pelo Meriassimo Juiz 
foi dito que de conformidade com 
o Art. 93 do Decreto n° 1575 de 
19 de Fevereiro do corrente an­
no, fosse lavrado o presente ter­
m o de inposicão de multa dos 
jurados Theodolindo Leopoldino 
Vaz Guimarães e Joaquim Mar­
tins de Mello, o primeiro em reis 
90S000 por trez dias de falta, e 
o segundo em 30$000 por u m 
dia de falta, na sessão do Jury 
instalada no dia 25 do mez de 
Fevereiro próximo findo, visto 
não haverem justificado as refe­
ridas faltas na forma do dispos­
to no Art. 90 e tio prazo do Art. 
97 do mesmo Decreto; e mais que 
se extrahise a competente copia, 
afim de ser publicada, con­
vidando os referidos jurados mul­
tados a pagarem as mencionadas 
multas dentro do prazo de trez 
dia depois da publicação deste, 
sob pena de serem cobrados exe­
cutivamente. 
E para constar lavrei este termo 

que assignara. Eu Lupercio Bor­
ges, escrivão interino do Jury o 
escrevi (assignado Francisco Bre­
nha Ribeiro, Augusto Avelino da 
Silva, Arlindo Lopes de Oliveira 
José Guimarães Couto.) 
Está conforme. 
O Escrivão interino 

Lupercio Borges. Ultima Hora 
CONFERÊNCIA 

Hoje, a rua Direita, n. 33 A, 
realizar-se-ão duas conferências 
evangélicas, sendo uma ao meio 
dia sobre o thema « A Biblia e 
suas revelações», e a outra às 8 
horas da noite sobre o thema 
«Pontos de contacto e de diver­
gência entre a religião evangéli­
ca e a religião catholica roma­
na». E N T R A D A F R A N C A . 

CSEYMA MO CLÃKO 

http://pezam.es
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PREFEITURA MUNICIPAL 
Prorogacão do prazo do 

imposto de vehiculos e outros. 
D e ordem do cidadão Pre­

feito do Município de Ytú, 
faço saber para conhecimen­
to dos interessados que foi 
prorogado até o dia 10 do 
corrente mez de Março o pra­
zo para pagamento sem 
multa dos impostos de car­
rinhos de padeiro, cervejei-
ro, ou de outras bebidas, 
massas alimenticias,carroças 
de u m animal a carreto car-
rocinha de conduzir leite, 
carroção de conduzir carne 
verdes a carreto, carrocinha 
de mão, carros para conduc-
cão de passageiros sendo de 
2 rodas e 4 rodas, carros de 
bois, carntelas ou carroções 
de Conducção a carreto e ou­
tros constantes das Posturas 
em vigor. Findo este prazo 
serão apprehendidos todos 
vehiculos que forem encon­
trados sem a necessária licen 
ça os que terão que pagar o 
imposto e mais a multa de 
20 '/. de accordo com a lei 
em vigor. E para sciencia 
dos interessados e não po­
sam allegar ignorância vai 
este publicado pela impren­
sa. Ytú, l.o de Março de 
1903. O Collector Municipal. 

Alberto Macedo. 

Limpeza de ruas e praças 
O abaixo assignado, de ordem 

do cidadão Prefeito Municipal, 
faço publico que, de accordo com 
o artieo 23 do Código de Postu­
ras Mauicipaes fica marcado o 
pra*o ile H) dias a contar desta 
data para todos Orí proprietários 
se inqui inos e e m sua ausência 
seus procm adores ou agentes 
pu-ao obrigados a conservar os 
aosseios da frente de seus pré­
dios ou fecho e m constante es­
tado de anseio. 

Findo este prazo será imposta 
aos infra toresamulta de 5$000 
rs. e a obrigação de effectuar a 
limpeza. E, para que ninguém 
allegue ignorância lavrei o pre­
sente que vai publicado pela im­
prensa na forma da lei. Ytú, 23 
ds Fevereiro de 1908. 

0 (iscai tle Polícia e Hygiene 
Albertino Mendes Galvão 
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II! III 
COLLECÇÃO VALIOSA 
Vende-se uma collecção 

completa do M M L H O , des­
de o primeiro numero até o 
ultimo publicado ( cinco an-
nos.) 
Informa-se nesta Redacção 
II III 

Dr. José Piedade 

ADVOGADO f 
Escriptorio:— 

R. do Carmo, 22 
Residência:— 

R. Veridiana 3 
S. PAULO 

DENTiÇÃO DAS CR 1 ANCAS 
Nenhum remédio ha que se compare com a 

— ̂ 1 atri c a r i a — 
DE 

F. t>UT$fl 
s . E' receitada pelos mais distinetos e concei 

a r n c a n a t u í l ( i o a clinicos do Brazil. 
- * - Nacionaes e estrangeiros usam-na e m suasj 

a i r i c a r i a C í l s a s p a r a oe 8ens fiihinhos. 
^ - . Sempre produz effeito seguro na dentição,j 

atricaria^^^ ^ legitima. 
a f r i C a i ia Faz as crianças, gordas e robustas. 
^ . E' recommendada por todos que a usam, 

atncaria^^iQ 0 p 0 b r e até o rico. 
* . • T e m sido elogiada pelos jornaes de todo o 

aíncariaBrãsll 
s • • Já é usada e m todos os Estados do Brazil 

arricariae no estrangeiro. 
E' u m remédio de reconhecida efficacia e 

alor quando é legitima. a1 ricariâs 
* . • Depois da descoberta deste remédio nao 

atricanam0Yrem mais crianças de dentição. 
v • • Quem usar uma vez nunca mais deixa de 

africanatelíl em casa> 
^ • "•*. E' fácil de applicar porque as crianças 

atriCariauSíim s e m repugnacia. 
v . . S ó compre a que tiver o SELLO V E R D E ES-

africanaFEC1AL como garantia de legitima. 

DEPOSITO GERAL DO FABRICANTE 

DROGARIA PACHECO 
Rua dei Andrada? Ns, 59 e'65—B|fl Q[ JÃNtIBO 

ÍH1MÂ CLÁUDIA Sô' 
Mimpeza geral no serviço desta 

Sabrica e capricho em ludo. 
E m vista da difficuldade geral, boje resolvemos 

vender os pro uctos da nossa fabrica, com u m gran­
de abatimento de preços no varejo. 

C o m a alta de gêneros, e-estaudo boje muito intro­
duzida esta espécie de aumento, resolvemos baixar os 
nossos preços do indispensável macarrão, que se vê 
pela Nota abaixo. 

-m~ ot:£ 

Ctald Gafo Prel! 
RUA DO COIVlME^ClO 48 Y 

Itfi 

0 proprietário deste novo Chalefc, participa ao 

povo desta cidade, que tendo aberto a Rna do 

Commercio N. 48, onde encontrarão bilhetes de to>* 

das as loterias; P Á R A 0 D I A 12 

40 Contos s. PAULO 
Bilhetes inteiros—7$coo 

PARA C DIA 14 

200 CONTOS OASAL 
inteiros 18000 

Meios—9$0oo 
Frações—1 $ooo 

3 a r n õ ei ása ̂ O 
èOütOSFEDERAL 

— mez 

O Proprietário 

Onofre Mazza 

SiiFfi Triü 

1/2 kilo de Macarrão de qualquer qualidade 240 
l c « « « « ' « « « « t « . « 460 
2 « * * « « « « « < Í « « ^ 8S0 

3 « * « « « « « « « « « « 1.200 
5 « « « « « « « « * « « « 1.900 

Letria amarella ou clara kilo (500 

Estes preços são das massas emtregues 

em nossa Fabrica aos freguezes 

YTU 
Sííacedo & Seixeira 

—RUA S.FRANCISCO No. 13— 

Por esse motivo o abaixo assignado, não pods tole­
rar, porque isso seria injustiça deixar de avizar a seus 
respeitáveis freguezes ^ 0 Q u a Q^ ^ ^ 

augmeníando a concurrencia cada vez 

mais aoSIlaravithoso Vinho Figueira 
E honra lhe seja feita, é de uoa paladar agradável 

e macio eniBm tem toda a bondad^^orque Mm de tudo 
tem a propriedade de dar saúde á que não a tem. 

A remessa que nestes dias recebi, ainda è superior 
dito pelos Snis. entendidos. 

Por esse motivo convido os SNRS. apreciadores e as 
Exmas. Famílias, nfto deixarem que em suas refeições lhes 
falte uma G A R R A F I N H A do saboroso e afamado vinho 

k.|gI7l0ueirag|. 
engarrafado pelo M A N O E L P A I X Ã O , nAo confiando 
ninguém o Serviço da limpeza e o engarrafamento, o qual 
tfto fe tos pelas suas próprias mãos, e por isso 
consciência no que faz* 

tem 

SEMPE^ A 

RUA DO COMMERCiO N° 91 

@/Uanoel @JlaUa da ©fava ofaixão 
Na C A S A D U D U bebe-se Cerveja 
Antarctica á 1:200 a garrafa, 

•9»t»tf«stü»«f I Especial atíencão das M ã e s 
h 

^ OP.BPQZBicudo®' 

$$ Medico e Operador ($j 

'$) Consultório e ® 
^ Residência $ | 

& RUA DIREITA 55 âft 

DE FAMÍLIAS 

^ 
YTU 

[•I 

passas finíssimas 

e m caixas art-nouveau, 
próprias para presentes, 

na Casa Budü 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Esta visto que sim ; e como 

não! é Medicinal o Vinho Fi 
gueira engarrafado por M a ' 
noel Paixão. 

F- D U T R A fabricante da WRT^lCRF<lfl avisa e previne ás mães de 

familia que ha grande quantidade de JWatriearia—Falsificada— 

em todos os Estados do Brazil, vendida a todo preço, por indivíduos 

inconscientes e por casas duvidosas; e por esta razão aconselha que | 

só comprem a caixa de RUIRICIMA que tiver o Sello Verde EspecaaS 1 

aonde diz MEjJa ,„^,®9
itin;,? se não encontrar nas PHARMACIAS do logar, I 

então escreva diroctamente ao seu único depositário para todo Brazil ! 

o Snr. J R P A C H E C O , proprietário da acreditada 

tua dos indradas Is- 59 e 63—lio de laneiro 
Que remetterá regitrada 12 caixas por 12$000 

iijiiWrtgSSSWN 

Sasts de experiências !-®e~me só a € S E ¥ M A H I 0 € L A E 0 
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A SfflEI Bi M«i àffg' 

E' o medicamento infallivel nus m o 
lestias do utero. K' superoir a ergotU 
na, nas hemorragias: mais activo do que 
o Apiol e apiolma nas suspensões e 
nas meriálruações difíiceis, mais rlíicaz 
do que os ferruginosos e quina nas flo­
res branca^ e de efiVito mais prompto 
e duradouro de que a morphina c to* 
dos os calmantes nas eólicas violentas 
uterinase finalmente facilita prodigio­
samente o parto. 

Vende-se em todas as drogarias 
pharmacias do Brasil. Deposilo geral: 

DROGARIA PACHECO 
Rua dos Andradas-59- R|0 DIJAHEIRO 

e nas drogarias BARUEL em São 
Paulo e COLOMBO em Santos 
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procurem airesquinhar a justa fama que dia t\ 

dia vAo conquistando os superiores « iueompa-

raveis vinhos Ha A D É G A J P A R T I C U L A R 
nflo o consê üirAo jrfmais ! 

Estd províido exuberantemente' que, hoje 
cm dia, só bebe vinho gonuíno e de primeira 
qualidade quf-m compra o magnífico vinho de 
meza F G U E I R A e oa insubstituíveis vinhos 
do Porto 

«wfudaz» 

e «' laagrm* do Céo» 
Indispensáveis e m todas' as convalescen­

ças, por se rum os menos'alcoólicos, os mais pu­

ros, os mais saborosos ef portanto, os melhores 
que existem no mercado. 

Bebam Bebam 
Só os vinhos da 

ADEGA PAKTÍGÜLAR 
—S. PAULO— i 

INTITULADA Boa ista 
Vende-se uma excellente chácara, muito próxima desta cidade, sitaada no 

C A M P O D A F O R C A , ê retirada da Villa Nova apenas meio kilómetro, indo 
pelo leito da Estrada de Ferro 'gasta se apenas 8 M I N U T O S a PS'. Achacara 
tem as seguintes bemleitorias; 3 boas casas de morada, lá mil pés de café 
formado; 4 mil pés de bananeiras e grande numero de arvores frueteiras 

(Jaboticabeiras, Laranjeira*, Mangueiras, etc, 

Trez Aguadas Magníficas e Abundantes 
A colh&ta annualde Café tem dado a media de mil arrobas: a producção 

de abacaxis tem sido de 400 MIL, que tem predusido annualmente vinte e trez 
Contos. Possue 40 alqueires de terras, sendo a metade em C A P O E I R ü E S e o 
mais em terrenos cuitivaveis e boa pastaria; as suas divisas são próprias e 
naturaes: o dono pode também se utílisar para pastaria, do grande campo fron-
teiio á chácara. No terreno da chácara exinte grande quantidade de barro de 
telha etjjollo podendo sustentar uma Oloria sem nunca acabar; a proximidade da 
Estrada de Ferro, permitte remetter o produeto para toda a parte. 

0 motivo da venda 6 o dono ter de se retirar para sua pátria, por isso 
vende por preço baratissimo, demodo que o comprador nunca poderá arrepender 
visto que os lucros são extraordinários em relação ao capital empregado. 

cflegocio garantido e de grande importância 

Esta chácara é muitíssima conhecida de todas as pessoas desta cidade. 
Qualquer negociante da VILLA N O V A poderá par informações. Trata-se na 
mesma Chácara com 

iovanni Piasentini 
m^ 
I B0RÕ'BORETCA ' 
^doptado no Exercito Nacional. To i 

irada milagrosa para a cura de e* I 
•iVJ 

m 
fii 

pinhas, «lartluvs, assadurüs, 
queimaduras, e rn j-ígens, 

sarna.cczeojas,cancro, 
ozagre, fileiras, 
heipes.esctJii' 

ações 
o todas ns moléstias rin pelle. Milhares 

W d o pessoas atie>rám a efficacia da celi**® 
ijrfíhre poinada—Boro Bóracica. ç£ 
|j|íl Vende-se em iodas as pharmacias ejy 
^drogarias do Brasil e na caga • XE 

| LOUIS HERMANY,N |j 
Deposito Geral:—Drogaria Pacheco— ~~ 

Rua dos Andiadas, 59. Rio de Janeiro™ 
K nas drogarias «Ramel», e m S. Paulo^ 
'e «Colombo» em Santos. 

1- Venríe-se em todas a9 pharmac'aa dçsta e idade $ | 

Officjaa de Carroças e trolys 
<yonoero , cJítai cenero ecTorn ero 

SYLVIO RUSS0L0 
Nesta bem montada officina executa-se 

todo e qualquer trabalho, concernente a 
mesma arte. 

Torneam-se bollas de bilhares. Tem á 
venda formas de laranjinhas próprias para 
o carnaval. 

Serviço garantido 
Preços razoáveis 

RUA DIREITA n, 33 

tia 

cBasta de experiências !—%)e*me só a C ^ j S ü ^ ^ ^ j ^ 

por^inez 

GQSQQ venda 
Vende-sea casa n. 165 

da rua do Commercio, 
frente para o jardim do 
largo do Carmo,tendo bom 
quintal e situada em opti-
mo ponto. Para tratar no 
mesmo largo, casa n. 6 

Attencão ! 
9 

O commerciante, que hoje 
faz grandes tcansacções, bem 
como o Lvrador abastado, 
não podem prever o futuro: 
um negocio mal feito, uma 
grande geada, um incêndio, 
mil outros incidentes podem 
anniquilar em um dia o que 
levou annos a ganhar; por 
fallecimento do chefe, uma 
liquidação desastrada pode 
deixar a família na miséria. 
Po isso é bom que todos 

garantam a sua velhice e a 
sua família, fazendo um bom 
seguro de vida na SUL AME­

RICA, companhia seria e 

sólida que tem de G A R A N ­

TIAS MAIS DE 17 M I L CONTOS. 

O seguro em favor de 
terceiros é inalienável, por 
leis especiaes; nenhum cre­
dor poderá arrancar esse 
pecúlio sagrado da família. 
Peçam informações ao cor­

retor 

CARLOS M A Ü H A D O . 

DIA SANBIVICHS-

EMPABAS E 
PASTEIS 

NA CASA DUDU' 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


